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RESUMO 

 

 

O gênero é um desejo fundamental que acompanha o ser humano desde a infância até a 

velhice, a geração que dorme sem camisinha está aumentando. É reconhecida a 

necessidade de educação em saúde devido à crescente incidência de doenças sexualmente 

transmissíveis em mulheres, o que mostra que este grupo está cada vez mais vulnerável 

ao longo dos anos. Portanto, realizamos uma pesquisa com abordagem quantitativa para 

investigar a prevalência de doenças transmissíveis em mulheres atendidas na atenção 

primária à saúde e constatamos que os pacientes que participaram do exame da doença 

células cancerígenas foram divididos em dois grupos. 

  

Palavra Chave: : Educação em Saúde; Sexualidade; IST. 
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ABSTRACT 

 

Gender is a fundamental desire that accompanies human beings from childhood to old 

age, the generation that sleeps without a condom is increasing. The need for health 

education is recognized due to the growing incidence of sexually transmitted diseases in 

women, which shows that this group is increasingly vulnerable over the years. Therefore, 

we carried out research with a quantitative approach to investigate the prevalence of 

communicable diseases in women treated in primary health care and found that patients 

who participated in the examination of cancer cells were divided into two groups. 

  

Keywords:  Health Education; Sexuality; IST. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Em 2001, a Organização Mundial da Saúde (OMS) substituiu o termo doença 

sexualmente transmissível (DST) por infecção sexualmente transmissível (IST) para 

enfatizar as infecções assintomáticas. Mais de 20 doenças infecciosas são facilmente 

transmitidas durante o sono (Rodrigues, 2010). 

As infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) são transmitidas sexualmente 

a uma pessoa infectada por um patógeno, como vírus, protozoários, fungos ou 

bactérias. Os locais de entrada de microrganismos patogênicos incluem a pele, 

membrana mucosa da uretra, colo do útero, vagina, reto e orofaringe (Smeltzer et al., 

2012). 

A detecção prolongada de doenças sexualmente transmissíveis pode levar a 

consequências negativas como sequelas do aparelho reprodutor, infertilidade, dores de 

cabeça, aumento do risco de infecção pelo HIV, natimortos com deficiências físicas e 

mentais e as principais causas de morte. Para evitar as piores consequências do 

diagnóstico precoce, as mulheres podem fazer o exame de Papanicolau, que permite 

detectar lesões precoces até 10 anos antes do aparecimento do câncer do colo do útero. 

Como resultado, em 1998, o Ministério da Saúde do Brasil decidiu rastrear anualmente 

as mulheres, especialmente aquelas que foram sexualmente ativas (Alves; Sá; Silva, 

2014). 

Os principais fatores de risco são idade, parceiro sexual, uso de preservativo, 

grupo de risco (homossexuais, prostitutas) e histórico de doenças sexualmente 

transmissíveis. Os principais tipos de transmissão são a sexual, sanguínea, vertical e 

outras (Rodrigues, 2010). 

Nos últimos anos, especialmente desde o início da epidemia de SIDA, as IST 

recuperaram a sua importância como problema de saúde pública. Contudo, foram 

encontradas algumas informações negativas sobre o tratamento de doenças 

hemorrágicas em nosso país, incluindo a falta de dados epidemiológicos sobre doenças 

hemorrágicas, apenas são notificadas oficialmente AIDS, sífilis congênita e sífilis na 

gestação (Brasil, 2006). 

Portanto, o objetivo deste estudo é realizar uma análise da prevalência de 

doenças sexualmente transmissíveis (DSTs) em mulheres jovens, é necessário seguir 

uma abordagem estruturada. 
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2 METODOLOGIA 

 

O método de pesquisa deste artigo é um estudo analítico descritivo exploratório, 

cujo método é uma revisão integrada da literatura (RIL). O principal objetivo do RIL é 

coletar, sintetizar e analisar os resultados de pesquisas publicadas anteriormente sobre um 

determinado tema, a fim de sintetizar o conhecimento existente e fornecer uma síntese 

crítica e sistemática do conhecimento coletado. Combina diferentes estudos e estratégias 

de pesquisa com o objetivo de identificar e avaliar a qualidade e consistência das 

evidências disponíveis, e permite comparar e integrar resultados (Marconi; Lakatos, 

2009). 

Quanto à coleta de dados, esta foi realizada por meio das seguintes bases de dados: 

Base de Dados de Enfermagem (BDENF), Scientific Electronic Library Online 

(SCIELO), PubMed e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS). Várias publicações, incluindo artigos científicos, estudos e periódicos, foram 

revisadas em busca de informações relevantes sobre este tema. 

Para completar esta busca foram utilizados os seguintes descritores: "educação em 

saúde "sexualidade "ist". Esses termos foram combinados utilizando o operador booleano 

“AND” para refinar a busca, resultando na seguinte estratégia de busca: “Educação em 

Saúde” AND “Sexualidade” AND “IST”.  

Foram selecionados para critérios de elegibilidade: artigos originais, revisões 

sistemáticas, revisões integrativas ou relatos de casos, desde que estivessem disponíveis 

gratuitamente, publicados no período (2017–2024), sem site ou critérios com idioma de 

publicação. Foram excluídas dos critérios de elegibilidade publicações não científicas, 

publicações científicas com texto incompleto, resumos, monografias, dissertações e teses. 

A fase de seleção consistiu na formulação de critérios de elegibilidade e não 

elegibilidade, após o que se iniciou a busca de publicações nas bases de dados por meio 

de descritores e operadores booleanos. 

 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

 

Estudo constatou que em 96 exames realizados em 2015, Trichomonas Vaginalis 

(6%) e Gardnerella (6%) foram as infecções mais comuns entre portadores de IST em 
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tratamento em unidades básicas de saúde de Quixaba-Paraíba. Como as doenças 

transmissíveis não são tratadas, existem poucos estudos de base populacional que 

quantifiquem a prevalência, tornando difícil abordar questões e tirar conclusões sobre a 

concepção de intervenções, a avaliação da eficácia e o fornecimento de novos 

encaminhamentos. (Brasil, 2006). 

Semelhante aos achados de Miranda Neto et al. (2014) listaram Trichomonas 

Vaginalis como a infecção não viral mais comum no mundo, com um elevado nível de 

transmissão em grupos sexualmente ativos, mães polígamas, pacientes em clínicas 

obstétricas e pré-natais e serviços de IST. Podem ocorrer complicações e sequelas como 

infertilidade, doença inflamatória pélvica (DIP), doença inflamatória pélvica, gravidez 

ectópica e câncer reprodutivo. 

Ferreira et al. (2015) confirmam as informações e acrescentam observações 

relevantes sobre os sintomas dos infectados, a doença é assintomática, rara ou sintomática 

e pode variar de inflamação leve a inflamação grave, na verdade, cerca de 70% das 

pessoas infectadas não apresentam sintomas ou sinais. No entanto, esta patologia está 

associada a um maior risco de transmissão do vírus da imunodeficiência humana (VIH) 

Para as mulheres infectadas com Gardnerella Vaginallis, Lima e Rossi (2015) 

escrevem que é uma das principais doenças das mulheres que deram à luz, a manifestação 

clínica da doença é grande, fétida, acinzentada, principalmente quando o pH é superior a 

4,5. Alguns estudos apontam vários fatores que podem causar Gardnerella, incluindo o 

uso de dispositivo intrauterino (DIU), múltiplos parceiros sexuais, uso de preservativo, 

estimulantes locais, como produtos sexuais, e hipoestrogenismo. 

Matos et al. (2014) além do sexo, fatores de risco sociais e biológicos para doenças 

sexualmente transmissíveis, incluindo idade, estado civil, escolaridade, raça, estado 

físico, aspectos microbiológicos e hormonais (uso de contraceptivos orais) e muitos 

parceiros sexuais, evitar o uso de preservativos corretos é mais fácil de ler. 

Lima et al. (2013) estabeleceram a citologia cervical para identificar alterações 

neoplásicas e doenças no colo do útero. Portanto, embora não seja sua finalidade principal 

(detecção do câncer de colo do útero), é uma ferramenta importante para identificar 

alterações no crescimento do pâncreas, o Brasil disse que as lesões que ocorrem antes dos 

25 anos são de baixo grau e a maioria pode ser curada com tratamento básico. Porém, 

para alcançar bons resultados é necessário ter uma estrutura adequada e um bom preparo 

além de profissionais altamente capacitados (Ribeiro; Pereira, 2014). 
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4 CONCLUSÃO 

 

A análise da prevalência de doenças sexualmente transmissíveis (DSTs) em 

mulheres jovens revelou insights importantes sobre a saúde sexual dessa população. As 

DSTs são prevalentes entre mulheres jovens, especialmente em faixas etárias específicas 

e em determinados contextos socioeconômicos. A prevalência está associada a fatores 

como falta de acesso a serviços de saúde, educação sexual inadequada, comportamentos 

de risco (como múltiplos parceiros sexuais e falta de uso de preservativos) e 

desigualdades socioeconômicas. As DSTs não tratadas podem levar a sérias complicações 

de saúde, incluindo infertilidade, complicações na gravidez e maior suscetibilidade a 

outras infecções. 

Em conclusão, a prevalência de DSTs em mulheres jovens é uma preocupação 

significativa de saúde pública que requer ações coordenadas e abrangentes. Ao melhorar 

a educação sexual, aumentar o acesso aos serviços de saúde e promover campanhas de 

sensibilização, podemos reduzir a incidência dessas doenças e melhorar a saúde e o bem-

estar das mulheres jovens. 
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